	EI
	ETI
	IGE


Inteligência Artificial 2010-2011

Resolução do Teste de Prolog

2010/12/15

(5 Valores) 1 – Escreve o predicado postivos_negativos/3 que recebe uma lista e cria duas listas, uma delas com os números positivos da lista original e outra com os números negativos da lista original. Todos os elementos da lista original que não sejam nem positivos nem negativos são ignorados. O predicado não deve verificar se recebeu argumentos correctos. Não se pode usar o cut.

Exemplo

?- postivos_negativos([-1, a, 3, 5, 0, -7.8], Pos, Neg).

Pos = [3, 5]
Neg = [-1, -7.8];

no

R:

positivos_negativos([X|Resto], [X|Pos], Neg):-


number(X), X > 0, positivos_negativos(Resto, Pos, Neg).

positivos_negativos([X|Resto], Pos, [X|Neg]):-


number(X), X < 0, positivos_negativos(Resto, Pos, Neg).

positivos_negativos([X|Resto], Pos, Neg):-


((number(X), X=0); \+number(X)),

positivos_negativos(Resto, Pos, Neg).

positivos_negativos([], [], []).

(5 Valores) 2 – Escreve o predicado soma_listas/3, tal que soma_listas(L1, L2, L3) significa que os elementos da lista L3  são a soma dos elementos correspondentes de L1 e de L2. soma_listas/3 pode funcionar no caso em que as listas L1 e L2 são dadas, mas também nos casos em que são dadas as listas L1 e L3, ou L2 e L3. O predicado deve começar por verificar se os argumentos recebidos são do tipo correcto.

Sugestão: usa o predicado soma/3, já implementado nas aulas, que relaciona três números de tal forma que o terceiro seja a soma dos dois primeiros. Numa chamada como soma(X, Y, Z), X e Y, ou X e Z, ou Y e Z podem estar instanciados, sendo que o predicado determina o valor do outro argumento. soma/3 falha se os seus argumentos não forem de tipo correcto. Não é necessário definir o predicado soma/3. 

Exemplos

?- soma_listas([1, 2, 3], [4, 5, 6], L).

L = [5, 7, 9]

?- soma_listas([1, 2, 3], L,  [5, 7, 9]).

L = [4, 5, 6]

?- soma_listas([1, 2, 3], [1], L).

no

?- soma_listas([1, 2, 3], L2, L3).

no

R:

soma_listas(L1, L2, L3):-

argumentos_validos(L1, L2, L3),

soma_listas_auxiliar(L1, L2, L3).

soma_listas_auxiliar([X|L1], [Y|L2], [Z|L3]):-


soma(X, Y, Z),


soma_listas_auxiliar(L1, L2, L3).

soma_listas_auxiliar([], [], []).

argumentos_validos(L1, L2, L3):-

(list(L1), list(L2), (var(L3); list(L3)));

(list(L1), list(L3), (var(L2); list(L2)));

(list(L2), list(L3), (var(L1); list(L1))).

3 – Considera que tens o predicado pessoa/1 definido por factos como os seguintes:

pessoa(maria).

pessoa(ana).

pessoa(luis).

(2 Valores) a) Usando um dos predicados findall/3, bagof/3 e setof/3, escreve o predicado pares_de_pessoas/1 que gera a lista de todos os pares de pessoas, tal que, se (X, Y) pertence à lista, então (Y, X) não pertence. Se for caso disso, usa o cut para evitar computações desnecessárias.

Sugestão: Depois de gerar a lista com todos os pares de pessoas, incluindo os simétricos, filtra a lista de modo a remover os pares simétricos.

Exemplo

?- pares_pessoas(Pares).

Pares = [(maria, ana), (maria, luis), (ana, luis)]

R:

pares_pessoas(Pares):-

findall((X, Y), (pessoa(X), pessoa(Y), X \= Y), Lista),


sem_simetricos(Lista, Pares).

sem_simetricos([(P1, P2)|Resto1], Resto2):-


member((P2, P1), Resto1),


!,


sem_simetricos(Resto1, Resto2).

sem_simetricos([X|Resto1], [X|Resto2]):-


sem_simetricos(Resto1, Resto2).

sem_simetricos([], []).
(2 Valores) b) Sem usar nenhum dos predicados findall/3, bagof/3 e setof/3, escreve uma nova versão do predicado pares_de_pessoas/1 que gera a lista de todos os pares de pessoas, tal que, se (X, Y) pertence à lista, então (Y, X) não pertence. O predicado terá exactamente o mesmo comportamento que o da alínea a).

Exemplo

?- pares_pessoas(Pares).

Pares = [(maria, ana), (maria, luis), (ana, luis)]

R:

pares_pessoas(Pares):-

armazena_pares,

colecta_pares(Pares).

armazena_pares:-


pessoa(X),


pessoa(Y),


X \= Y,


\+ par_guardado(Y, X),


assert(par_guardado(X, Y)),


fail.

armazena_pares.

colecta_pares([(X, Y) | Pares]):-


retract(par_guardado(X, Y)),


!,


colecta_pares(Pares).

colecta_pares([]).

(2 Valores) c) Usando o predicado pares_pessoas/1 (que gera uma lista de pares de pessoas sem pares simétricos), escreve o predicado par/2 que gera, por backtracking, todos os pares não simétricos de pessoas.

Exemplo

?- par(X, Y).
X = maria
Y = ana;

X = maria
Y = luis;

X = ana
Y = luis;

no
R:

par(P1, P2):-


pares_pessoas(Pares),


member((P1, P2), Pares).

(4 Valores) 4 - Imagina que tens o predicado codigo/2 que recebe o código ascii de um carácter e produz o código ascii de um novo carácter que é o resultado de um processo de encriptação. codigo(Ch, X) significa que X é o resultado da encriptação de Ch.

Escreve o predicado linha_lida_encriptada/1, tal que linha_lida_encriptada(Linha) significa que Linha é o resultado da encriptação de uma linha lida da consola (não te preocupes com os detalhes associados a ficheiros).

Exemplo

?- linha_lida_encriptada(Linha).

Duas palavras<ENTER>

% Isto é o input do utilizador
Linha = ‘Evbt!qbmbwsbt’

% O ! é a codificação do espaço
yes

O predicado deve ler caracteres, um a um, recursivamente, encriptar cada um deles e formar uma lista de caracteres encriptados. Depois deve converter essa lista para um átomo que devolve ao utilizador. O predicado não tem de fazer quaisquer validações do seu argumento. Não implementes o predicado codigo/2.

R:

linha_lida_encriptada(Linha):-


get0(Ch),


caracteres_lidos_encriptados(Ch, Caracts),


atom_chars(Linha, Caracts).
caracteres_lidos_encriptados(Ch, []):- fim_de_linha(Ch), !.
caracteres_lidos_encriptados(Ch, [X | Resto]):-


codigo(Ch, X),


get0(Ch1),


caracteres_lidos_encriptados(Ch1, Resto).
fim_de_linha(13).


